
Resumo do Projeto 

“Quais impactos do sistema Integração Lavoura Pecuária e Floresta (ILPF) no solo e no 

fluxo de gases de efeito estufa, frente a outros usos e ocupações do solo em três 

regiões de Goiás? ” 

A demanda mundial por alimentos é crescente. Cresce também a pressão para uma agricultura 

de base sustentável. Projeta-se, que está exigência de sustentabilidade nos processos, se intensifique 

ainda mais em período pós-COVID-19. Buscar uma agricultura de baixo carbono, pautada em sistemas 

integrados de produção e menos dependentes de fatores externos, é primordial. Os sistemas de 

Integração Lavoura Pecuária Floresta (ILPF), despontam como a principal base para alcançar estes 

objetivos, é necessário, no entanto, estudar o sistema e se munir de ferramentas cientificas para validar 

seus benefícios frente a tradicionais usos e ocupações do solo. 

Na presente proposta, selecionamos três áreas no Cerrado goiano, que atuam com sistemas 

integrados de produção (ILPFs e agrofloresta). Visando validar este sistema frente a sistemas tradicionais 

de uso e ocupação do solo (Monocultivo de grãos, pastagem degradada e mata nativa típica): Área 1: A 

Fazenda Boa Vereda se localiza em Cachoeira Dourada – GO e é propriedade do pesquisador da Embrapa, 

Dr. Abílio Pacheco. A propriedade tem sistemas diversos de iLPF, sendo o primeiro deles, implantado em 

2007. Os sistemas visam principalmente a integração de gado de corte, com o componente florestal 

eucalipto (iPF). O cultivo de grãos, principalmente soja, entra apenas no início do sistema. Áreas 

adjacentes ao sistema tem uso no monocultivo de grãos, pastagem e mata nativa típica, sendo passíveis 

de comparação; Área 2: A fazenda Mata do Lobo, localizada em Rio Verde – GO, apresenta amplo cultivo 

de grãos (soja/milho), entretanto, tem reservado unidades para fomentar ações integradas de produção. 

Conta hoje, com 5 unidades agroflorestais, dispostas em uma área de 45,5 hectares. O primeiro “modelo” 

implantado em novembro de 2017 é composto de 4 componentes vegetais, o ultimo, implantado em 

outubro de 2020 dispõe de 10 componentes, em mesma área e tempo. Objetiva-se comparar o “modelo” 

2, implantado em outubro de 2018, com 8 componentes vegetais em área de 5,5 hectares, com áreas 

adjacentes de uso (monocultivo de grãos, pastagem e mata nativa); Área 3: Localizada em Morrinhos – 

GO, a área é uma Unidade de Ensino, Pesquisa e Extensão do IF Goiano campus Morrinhos, coordenada 

pelo Prof. Emerson Trogello. Foi implantada em janeiro de 2018, em uma área de 9,6 hectares, visa avaliar 

72 materiais genéticos de eucalipto em sistema iLPF, com arranjo de 10x4 metros. Após o transplantio do 

eucalipto (jan/2018), implantou-se milho + Zuri nos entre renques (nov/2018), girassol + Piatã, pós milho 

(mar/2019) e gado de corte pós girassol (out/2019), a área se encontra em um modelo de iPF desde então. 

Áreas adjacentes típicas (monocultivo de grãos, pastagem e mata nativa) são passíveis de comparação. 

Nestas regiões do cerrado goiano e formas de uso e ocupação do solo, serão avaliados: 1. Biologia 

do solo: N e C da biomassa microbiana, Respiração basal, Quocientes microbiano e metabólico, Atividade 

enzimática da betaglucosidase, Atividade enzimática da Arilsulfatase (Índice de Qualidade Biológico do 

solo) e fauna nematológica. Estas avaliações terão parceria com o Laboratório de Biologia do solo (UFG), 

Dra. Eliana Brasil e Laboratório de nematologia (IF Goiano Morrinhos), Dr. Rodrigo Vieira. 2. Química do 

solo: Avaliações padrões de química do solo no Laboratório de Solos do IF Goiano Morrinhos. 3. Física do 

solo: Textura, porosidades, resistências, densidades, formação de agregados e a matéria orgânica dos 

solos serão avaliadas em parceria com Laboratório de Solos (IF Goiano Rio Verde), Dr. Eduardo Severiano 

e o Laboratório de solos (UFRRJ), Dr. Marcos Gervásio. 4. Origem e estoque de C, também em parceria 

com o Laboratório de solos (UFRRJ). 5. Nutrientes e características bromátologicas da biomassa, em 

parceria com o Laboratório de Zootecnia (IF Goiano Morrinhos), Dra. Andréia Cezário. 6. Validação de 

avaliação de elementos com o equipamento pXRF, em parceria com o Laboratório de solos (UFLA), Dr. 

Sérgio Godinho. 7. Fluxo de gases de efeito estufa do solo (CO2, CH4 e N2O), em parceria com Laboratório 

de Ecofisiologia comparada (USP), Dr. Carlos Martinez. 8. Trocas gasosas do componente vegetal, em 

parceria com o Laboratório de Fisiologia Vegetal (IF Goiano Morrinhos), Dra. Clarice Megguer.  



Com as diferentes avaliações e parcerias formadas e previstas, pretende-se consolidar dados 

científicos em rede, referente ao ciclo de CO2 no solo e pelo componente vegetal, contribuindo para 

validar o sistema como uma técnica de agricultura de baixo carbono. Bem como, validar o sistema como 

uma técnica que melhora aspectos da biologia, física e química do solo, frente a usos tradicionais como o 

monocultivo e a pastagem degradada. Contribuir com dados referente a quantidade e qualidade de 

biomassa é depositada sobre o solo, em cada uso e região. Ainda, gerar banco de dados para validar a 

utilização do equipamento pXRF como uma técnica rápida, sem gerar resíduos e portátil, para avaliar 

elementos do solo e da biomassa. 

 


